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Resumo 

A cenoura é uma cultura de grande importância de ordem econômica do Brasil, cujo objeto de interesse é a raiz, apresentando 

características atrativas para a alimentação humana. A cenoura é uma cultura extremamente exigente no que diz respeito à adubação, 

tendo como o nitrogênio um elemento essencial no crescimento e desenvolvimento da cultura. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

produtividade de diferentes cultivares de cenoura em função das diferentes doses de nitrogênio na adubação de cobertura. O esquema 

realizado foi em delineamento de blocos casualizados. Foram realizadas quatro doses de nitrogênio em cobertura (T1=testemunha; 

T2=50 kg/ha de N; T3=100 kg/ha de N; T4=150 kg/ha de N) e as cultivares utilizadas foram BRS Paranoá, BRS Planalto e BRS Carmela. 

Os parâmetros avaliados foram queima das folhas (QDF), florescimento precoce (Flor), número de raízes totais (NRT), número de raízes 

comerciais (NRC), número de raízes refugo (NRR), massa de raízes totais (MRT), massa de raízes comerciais (MRC), massa de raízes 

refugo (MRR), ° Brix, altura da planta (ALP), comprimento de raízes (ComR) e diâmetro de raízes (DiamR). Houve efeitos mais 

significativos entre cultivares sendo a cultivar mais produtiva a BRS Paranoá. Tendo em vista o baixo efeito na produção final, podemos 

concluir que a adubação de cobertura pode ser dispensada do manejo, desde os teores de matéria orgânica assim como a dose de 

adubação de fundação sejam semelhantes com a do trabalho.  

Palavras-Chave: cenoura, nitrogênio, adubação de cobertura  

 

Abstract 

Carrots are a crop of great economic importance in Brazil, whose object of interest is the root, presenting attractive characteristics for 

human consumption.  Carrots are an extremely demanding crop when it comes to fertilization, with nitrogen being an essential element in 

the growth and development of the crop.  The objective of this work was to evaluate the productivity of different carrot cultivars depending 

on different doses of nitrogen in top dressing.  The scheme carried out was in a randomized block design.  Four doses of nitrogen were 

applied in top dressing (T1=control; T2=50 kg/ha of N; T3=100 kg/ha of N; T4=150 kg/ha of N) and the cultivars used were BRS Paranoá, 

BRS Planalto and BRS Carmela.  The traits evaluated were leaf blight (QDF), early flowering (Flower), number of total roots (NRT), 

number of commercial roots (NRC), non-commercial roots number (NRR), total root mass (MRT), mass of commercial roots (MRC), non-

commercial root mass (MRR), ° Brix, plant height (ALP), root length (ComR) and root diameter (DiamR). There were more significant 

effects between cultivars, with the most productive cultivar being BRS Paranoá. In view of the low effect on final production, we can 

conclude that top dressing can be dispensed with from management, as long as the organic matter theories as well as the foundation 

fertilizer dose are similar to the work. 
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Introdução 

A cenoura (Daucus carota L.) é uma cultura 
olerícola de grande importância no Brasil, 
ocupando a quinta posição de ordem econômica 
(MAROUELLI et al., 2007). É a principal hortaliça 
cultivada no país, cujo objeto de interesse 
econômico é a raiz. Assim à classificando dentre as 
10 espécies olerícolas mais cultivadas no Brasil  

(LUZ et al., 2009).  

Pertence à família Apiaceae (SOUZA et al., 
1999). Tem como local de origem o sudoeste 
asiático, apresentando características como raiz 
pivotante, tuberosa, lisa, reta, carnuda ricas em 
complexo de vitamina B, também é uma excelente 
fonte de betacaroteno para alimentação humana. 
Além disso, a raiz possui um formato cônico ou 
cilíndrico variando conforme a cultivar plantada 
(SILVA, 2022).  

A adubação é uma etapa indispensável 
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quando se trata do cultivo de hortaliças, tendo em 
vista a sua grande influência na produção. Contudo, 
dentre os nutrientes primários o nitrogênio destaca-
se pela sua alta necessidade em diversas fases do 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das 
culturas (MADEIRA et al., 2007). 

O nitrogênio é um macro nutriente primário 
de extrema importância para as hortaliças, tendo 
em vista que ele promove diversas alterações 
morfológicas nas plantas em especial mudanças 
quanto ao hábito de crescimento e 
desenvolvimento. Sendo assim, fica fácil entender 
que o manejo com o máximo de eficiência é de 
extrema importância para a produção (QUEIROGA 
et al., 2007). Nas hortaliças o nitrogênio é um dos 
nutrientes com maior exigência, perdendo apenas 
para o potássio (FAQUIN; ANDRADE 2004). 

A realização da adubação tende a ser 
dividida em duas etapas: fundação e cobertura, a 
primeira citada tem como objetivo atingir níveis 
satisfatórios de fertilidade do solo, através da 
adição de nutrientes no momento da semeadura. 
Por outro lado, a adubação de cobertura tem como 
objetivo manter os níveis ideais de fertilidade do 
solo tendo em vista a cultura cultivada (NEPAR et 
al. apud HORN, 2022). Sendo assim, avaliar a 
resposta produtiva da cenoura, tendo em vista 
diferentes doses de nitrogênio utilizadas na 
adubação de cobertura é de extrema importância 
(HORN, 2022). 

Com base no exposto, esse trabalho teve 
como objetivo avaliar a produtividade de diferentes 
cultivares de cenouras em função das diferentes 
doses nitrogênio na adubação de cobertura. 

 
Material e Método 

O trabalho foi realizado na Embrapa 
Hortaliças (CNPH), localizada em Brasília-DF as 
margens da DF-180 km 9, cujas coordenadas são 
15°55'45.20"S; 48°8'21.59"O; Alt. 1000 m. O 
experimento teve aproximadamente 300m² e foi 
realizado no campo experimental da unidade. É 
importante ressaltar que o local do experimento se 
trata de uma área com bastante matéria orgânica, 
oriunda da rotação de cultura que ocorre durante o 
ano.  

O experimento foi conduzido na safra de 
verão de 2023, sendo a semeaduras realizadas em 
14 de fevereiro e a colheita em 29 de maio de 2023. 
A temperatura média no período de cultivo foi de 
22,6 oC, a temperatura máxima registrada foi de 
31,9 oC e a temperatura mínima foi de 15,6 oC, a 
precipitação total do período foi de 947,8 mm. A 
umidade relativa média foi de 70,9 % (27 a 93,0%). 

O solo da área experimental é o latossolo 
vermelho distrófico, com textura argilosa. Para a 
análise química do solo foi coletado amostras na 

camada 0-20 cm, apresentando os seguintes 
resultados: pH = 5,7; matéria orgânica = 4,9%; P = 
4,8 mg dm-3; K = 355,81 mg dm-3; Ca = 2,4 cmolc 
dm-3; Mg = 1,0 cmolc dm-3 e H + Al = 4,3 cmolc dm-

3. 

A calagem (1,2 t ha-1, 85% de PRNT, calcário 
dolomítico) foi realizada dois meses antes da 
implantação do experimento. O preparo do solo foi 
convencional com aração profunda, para 
incorporação do calcário. Antes da semeadura, foi 
realizada a gradagem com grade leve seguida de 
levantamento dos canteiros com encanteirador. 

Os canteiros foram feitos com dimensões de 
1,5 m de largura e 48m de comprimento. O plantio 
foi realizado em 3 canteiros. Cada canteiro com 12 
parcela de 3m, com 1m de espaçamento entre elas. 
O plantio da cenoura foi realizado por meio de 10 
fileiras duplas de 20 cm entre elas, com 
espaçamento de 10 cm entres fileiras e de 4 a 6 cm 
entre plantas. Todo o plantio de cenoura foi 
realizado de forma manual, com um marcador de 
sulco, levando em consideração as medidas 
citadas acima. Após ser realizada a marcação do 
sulco foi realizado o semeio da semente no local 
marcado e logo em seguida foi feita a cobertura das 
sementes no sulco, assim concluindo o plantio.  

Para a fundação utilizou-se a dosagem de 
1650 kg/ha-1 da mistura dos adubos super triplo – 
41% de P (2 partes) e   20-00-20 (NPK) (1 parte), 
com dose de 70 kg de N, 270 de P e 70 kg de K por 
hectare (07-27-07), seguindo a recomendação para 
a cultura da cenoura (TRANI e RAIJ, 1997). A 
aplicação foi realizada manualmente em cima dos 
canteiros e leiras, com incorporação por meio da 
segunda operação de encanteirador. 

Para a cobertura foi realizada com as doses 
de zero, 50, 100 e 150 kg/ha de N por parcela, 
sendo utilizado como fonte sulfato de amônio 
(N=21%) (TRANI e RAIJ, 1997). Foram calculados 
22,5g de N para as doses de 50 kg/ha, 45g de N 
para as doses de 100 kg/ha, 67,5g de N para as 
doses de 150 kg/ha, sendo assim, as doses 
utilizadas de sulfato de amônio foram 107,14g para 
50 kg/ha, 214,28g para 100kg/ha e 321,42g para 
150kg/ha. A primeira adubação de cobertura foi 
realizada 31 dias após a semeadura com 60% da 
dose total e a adubação com 47 dias após a 
semeadura foi realizada com os 40% restante da 
dose total. 

O controle de plantas daninhas foi realizado 
com a dosagem de 2 L/ha-1 do herbicida Linuron 
(produto comercial) 04 dias após a semeadura 
(CORREIA e CARVALHO, 2017). Na fase de 
desenvolvimento, o controle das plantas daninhas 
foi realizado manualmente. Não foi aplicado 
nenhum produto visando o controle de doenças 
fúngicas ou bacterianas, de modo que as diferentes 
cultivares avaliadas expressassem máximo 



 

  
 

potencial de resistência à queima das folhas. Os 
demais tratos culturais seguiram as 
recomendações para a cultura da cenoura de verão 
nas condições do cerrado brasileiro. 

A irrigação, quando necessária, foi realizada 
por aspersão com lâmina suficiente para manter o 
solo na capacidade de campo através de leitura de 
30 kPa pelo sistema irrigas®. 

A colheita foi realizada manualmente aos 104 
dias após a semeadura. 

Parâmetros avaliativos 

Queima das folhas: Aos 88 e 95 dias após 
a semeadura (DAS) foi avaliada a incidência de 
queima das folhas em todas as parcelas aplicando 
escala de notas adaptada de Gaube et al. (2004), 
de 1 a 5 para as parcelas, sendo 1 = mais de 90,0% 
de severidade, 2 = de 50,0 a 90,0% de severidade, 
3 = de 12,5 a 49,0% de severidade, 4 = de 3,8 a 
12,4% de severidade e 5 = menos de 3,8% de 
severidade. As notas atribuídas nas parcelas foram 
convertidas em percentagem e para efeito de 
análise foi feita a média das duas avaliações. 

Altura das plantas: A altura da planta foi 
estimada por meio da média do valor obtido em 3 
pontos distintos por parcela, utilizando-se régua 
graduada em centímetros. A avaliação foi realizada 
aos 95 dias após semeadura. 

Florescimento no momento da colheita: 
No momento da colheita foi realizado a contagem 
de plantas florescidas em cada parcela. 

Massa de raízes: Após a colheita foi 
avaliada a massa de raízes separadas entre massa 
de raízes total (MRT), massa de raízes comerciais 
(MRC) e massa de raízes de refugo (MRR). 

A massa de raízes totais (MRT) foram 
avaliadas por meio da pesagem de todas as raízes 
colhidas em cada parcela incluindo massa de 
raízes comerciais (MRC) e massa de raízes de 
refugo (MRR). 

A massa de raízes comerciais (MRC) foi 
realizada por meio da pesagem de raízes sem 
defeitos externos, cilíndricas com diâmetro entre 
2,5 e 3,5 cm e comprimento entre 10 e 26 cm, 
padrão de raízes comerciais conforme padrão da 
CEAGESP (CEAGESP, 2015).  

A massa de raízes refugo (MRR) foi obtida 
por meio da diferença entre MRT e MRC. A relação 
entre massa de raízes comerciais sobre massa de 
raízes total (RCT) foi obtida por meio de divisão de 
MRC sobre MRT. 

Número de raízes: Após a colheita e 
juntamente com a avaliação da massa de raízes foi 
realizado a contagem do número de raízes 
separadas entre números de raízes total (NRT), 
números de raízes comerciais (NRC) e números de 

raízes de refugo (NRR).  

O número de raízes totais (NRT) foram 
avaliadas por meio da contagem de todas as raízes 
colhidas em cada parcela incluindo número de 
raízes comerciais (NRC) e número de raízes de 
refugo (NRR). O número de raízes comerciais foi 
realizado por meio da contagem das raízes com 
padrão comercial da parcela (NRC) e o número de 
raízes refugo (NRR), por meio da diferença 
entre NRT e NRC.  

Comprimento de raízes e diâmetro de 
raízes: Após a avaliação da massa e número de 
raízes foram avaliados o comprimento e diâmetro 
da cenoura. No qual foi realizado uma amostragem 
aleatória de 20 raízes por parcela e foi mensurado 
o comprimento total da raiz da cenoura com régua 
graduada em centímetros e o diâmetro foi 
mensurado no terço superior da raiz com 
paquímetro. 

Graus brix (BRIX): Ao final das avaliações 
foi separado uma amostra de 5 raízes de padrão 
comercial por parcela para avaliar o grau de brix. 

As raízes foram cortadas ao meio na 
diagonal com estilete e após, com o auxílio de um 
ralador foi retirado cerca de 10g de cenoura e foi 
extraído o suco dessas 10g e colocado no 
refratômetro avaliando assim o grau de brix. 

Análise estatística: Os parâmetros 
avaliados (queima das folhas, altura de plantas, 
florescimento no momento da colheita, massa de 
raiz, número de raiz, comprimento e diâmetro da 
raiz, grau de brix) foram analisados por meio de 
delineamento de blocos casualizados (DBC) com 
03 repetições, 03 cultivares e 04 tratamentos, 
somando 36 parcelas. Os tratamentos foram T1 – 
testemunha, T2 – 50 kg de N/ha, T3 - 100 kg de 
N/há, T4 - 150 kg de N/ha. As cultivares utilizadas 
foram BRS Planalto, BRS Paranoá e BRS Carmela. 

Após verificação das pressuposições, foram 
realizadas análises de variância, utilizando o 
software SAS (MULLER e FETTERMAN, 2003). 
Após as estimativas das médias ajustadas dos 
tratamentos foi realizado o teste de médias de 
Tukey (P<0,05) utilizando o software Genes 
(CRUZ, 2013). 

 

Resultados e discussão  

Na tabela 1, observa-se que para QDF houve 
diferenças entre doses (p≤0,01) e entre cultivares 
(p≤0,05), mas a interação entre esses dois fatores 
não foi significativa. Isso indica que as doses de 
adubo afetam as cultivares de maneira semelhante, 
ou seja, alterações de doses de adubação 
nitrogenada não alteram o comportamento entre 
cultivares. O florescimento precoce, medido pelas 
plantas floridas antes da colheita não apresenta 



 

  
 

diferenças entre cultivares, nem as diferentes 
doses de adubação nitrogenada interfere nesse 
caráter. O NRT, NRC e NRR também não sofreram 
variação em relação as diferentes cultivares 
avaliadas, nem entre as doses de adução 
nitrogenadas utilizadas. Para a massa de raízes 
comerciais (MRC) e Massa de raízes total (MRT) 
não houve efeito da dose de adubação nitrogenada 
usada no experimento, mas ocorreram diferenças 
entre cultivares (p≤0,01). Para MRT a interação 
dose x cultivar também foi não significativo. Não 
houve diferenças entre doses, entre cultivares e na 
interação entre esses fatores para MRR. O efeito 
das diferentes doses de adubação nitrogenada foi 
verificado para o Brix (p≤0,05) e não foi verificada 
entre cultivares e na interação entre doses e 
cultivares. As doses de N em cobertura não 

afetaram a altura de plantas, mas afetaram o 
comprimento médio das raízes e diâmetro médio de 
raízes, ambos com p≤0,05. Não houve interação 
entre doses x cultivares para comprimento médio e 
diâmetro médio de raízes, mas ocorreu efeito entre 
cultivares para comprimento médio de raízes. 
((p≤0,01). 

A precisão experimental medida pelos 
coeficientes de variação (CV%) esteve nos 
intervalos entre 9,26% para ALP até 31,57 para 
florescimento prematuro. Esses valores foram 
adequados em relação à precisão de experimentos 
de cenoura avaliando experimentos de campo e 
tomando dados de grande número de caracteres 
(PIMENTEL-GOMES, 2009). 

 

Tabela 1. Análise de variância para três cultivares de cenoura avaliados sob quatro doses de adubação 
nitrogenada em cobertura para as variáveis queima-das-folhas (QDF, nota), Florescimento no 
momento da colheita (Flor, parcela-1), número de raízes totais (NRT, parcela-1), número de raízes 
comerciais (NRC, parcela -1), número de raízes refugo (NRR, parcela -1), Massa de raízes total (MRT kg-

1), massa de raízes comerciais (MRC kg-1), Massa de raízes refugo (MRR kg-1), o Brix (BRIX), Altura de 
Plantas (ALP, cm), Comprimento de raízes (ComR, cm) e Diâmetro de raízes (DiamR, cm),  Brasília-DF, 
2023. 

 
 

Ao analisar a tabela 2, nota-se que a cultivar 
BRS Paranoá (nota=3,8) se apresentou superior a 
BRS Planalto (3,5). BRS Carmela (3,7) não foi 
diferente nem de BRS Paranoá, nem de BRS 
Planalto. Essa diferenciação na intensidade do 
ataque da queima-das-folhas era esperada uma 
vez que a BRS Paranoá é mais recente e se 
beneficiou do pregresso genético com a seleção de 
plantas resistentes as queima-das-folhas, sendo 
esta cultivar desenvolvida para o sistema orgânico 
por sua, entre outras características, elevada 
resistência as doenças. 

Não houve diferenças entre cultivares para 
as características Flor, NRT, NRC e NRR. Isso era 
esperado, pois os ciclos seletivos de melhoramento 
de cenoura envolvem a seleção contra seleção 
precoce em várias fases do ciclo de seleção 
recorrente. 

BRS Paranoá superou BRS Planalto para as 
variáveis MRT e MRC. Já BRS Carmela não foi 
diferente nem de Planalto, nem de Paranoá. A 
superioridade da Paranoá é esperada, pois, sendo 
uma cultivar mais recente, teve oportunidade de 
passar por vários ciclos seletivos visando, entre 

outras características, aumento de produção. BRS 
Carmela, sendo um híbrido, comportou-se como 
intermediário por causa das condições de 
condução do experimento em que não foi feito 
nenhuma interferência para controle de doenças 
foliares. É sabido que híbridos só expressam seu 
potencial, se conduzidos sob ótimos condições de 
tratos culturais, inclusive o controle de doenças 
foliares.  

Não houve diferenças entre cultivares 
avaliadas para MRR, o Brix, altura de Plantas (ALP) 
e diâmetro médio das raízes (DiamR). Esse fato 
mostra que as cultivares avaliadas apresenta 
descarte, açúcar e altura de plantas semelhantes 
entre as cultivares lançadas pela Embrapa o que 
mostra que o genótipo idealizado tem se mantido 
estável nas diferentes cultivares lançadas pela 
Embrapa. 

Para Comprimento de Raízes (ComR) BRS 
Paranoá e BRS Carmela foram superiores a BRS 
Planalto, o que indica que a cultivares mais 
recentes almejam aumento desse caráter 
garantindo assim maior proporção de raízes mais 
compridas o que reflete na produção e consequente 



 

  
 

remuneração dos produtores de cenoura.

É válido destacar que o teste de comparação de 
médias entre dose de adubação de cobertura 
nitrogenada desse trabalho será apenas da cultivar 
que obteve melhores resultados quando 
comparada com as restantes, sendo assim o teste 
de média a seguir é referente a cultivar BRS 
Paranoá.  

Na tabela 3 BRS Paranoá, observa-se que na QDF 
as doses de adubação nitrogenada Zero e 50 kg ha-

1 causaram menor incidência dessa doença. Sendo 
estas não diferentes entre si e menos atacada que 
as doses 100 e 150, sendo estas também não 
diferentes entre si. Fica evidente que doses 
elevadas de adubação nitrogenada favorecem o 
desbalanceado nutricional da planta com efeitos na 
resistência das plantas as doenças foliares como 
ocorreu no presente estudo (MARSCHNER, 2012). 

As diferentes doses de N em cobertura não 
afetam a variável Flor, NRT, NRC, NRR, MRT, MRC 
e MRR e ALP. Para o o BRIX a adubação de 
cobertura de 150 kg ha-1 foi superior a dose de 100 
kg ha-1

, mas não diferentes as doses de zero e 50 
kg ha-1, estas por sua vez, não foram diferentes da 
dose 100 kg ha-1. Uma possível explicação seria, no 
caso das menores doses, efeitos positivos em 
relação a parte aérea que sofrera menos com 

incidência da QDF, já a dose de 150 kg de N em 
cobertura ha-1, apesar de causar desfolha, pode ter 
causado super estimulação na via metabólica do 
açúcar fazendo com que a desfolha tenha sido  

amenizada. Apesar de não ter uma relação direta 
com algum nutriente, plantas quando bem nutridas 
tem funções fisiológicas em bom funcionamento e 
na falta de algum nutriente pode haver 
comprometimento de algumas funções 
metabólicas, com isso pode-se afirmar que o teor 
do Brix pode ser afetado por diversas variáveis 
(LOPES et al., 2022). 

Para o Comprimento de raízes as doses zero 
e 100 kg de N em cobertura ha-1 foram superiores 
as doses 50 e 150 kg de N em cobertura ha-1. Uma 
explicação para esse fato pode ter sido o estímulo 
ao crescimento em comprimento pela dose zero 
fazendo com que as raízes buscassem adubo em 
maior profundidade e no caso da dose 100 ser 
considerada a dose ideal para o crescimento das 
raízes. Já para o diâmetro médio das raízes apenas 
a dose 150 kg de N em cobertura ha-1 proporcionou 
menor diâmetro. O excesso de um elemento 
químico pode causar um desequilíbrio nutricional 
afetando a absorção de outro elemento (FAQUIN 
apud ZANELLA; MOREIRA, 2013.

Tabela 2. Teste de comparação de médias de Tukey (P<0,05) entre cultivares de cenoura para as 
variáveis queima-das-folhas (QDF, nota), Florescimento no momento da colheita (Flor, parcela-1), 
número de raízes totais (NRT, parcela-1), número de raízes comerciais (NRC, parcela -1), número de 
raízes refugo (NRR, parcela -1), Massa de raízes total (MRT kg-1), massa de raízes comerciais (MRC kg-

1), Massa de raízes refugo (MRR kg-1), o Brix (BRIX, Altura de Plantas (ALP, cm), Comprimento de 
raízes (ComR, cm) e Diâmetro de raízes (DiamR, cm) , Brasília-DF, 2023. 
 

 

Tabela 3 BRS Paranoá. Teste de comparação de médias de Tukey (P<0,05) entre dose de adubação 
nitrogenada em cobertura para as variáveis queima-das-folhas (QDF, nota), Florescimento no 
momento da colheita (Flor, parcela-1), número de raízes totais (NRT, parcela-1), número de raízes 
comerciais (NRC, parcela -1), número de raízes refugo (NRR, parcela -1), Massa de raízes total (MRT 
kg-1), massa de raízes comerciais (MRC kg-1), Massa de raízes refugo (MRR kg-1),  o Brix (BRIX), Altura 
de Plantas (ALP, cm), Comprimento de raízes (ComR, cm) e Diâmetro de raízes (DiamR, cm) ,  
Brasília-DF, 2023. 

 



 

  
 

 
Conclusão: 

O que se conclui desse trabalho é que, no 
que diz respeito a cultivar tivemos melhores 
resultados com a cultivar BRS Paranoá, seguida 
pela BRS Carmela e dentre as cultivares avaliadas 
a BRS Planalto apresentou a menor produção. No 
que diz respeito a adubação de cobertura, tendo em 
vista que as doses não tiveram diferença 
significativa entre si, isso é claro levando em 
consideração o perfil do solo do local do 
experimento assim como a dose de adubação de 
fundação utilizada, podemos concluir que a 
adubação de cobertura pode ser dispensada do 
manejo.   
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